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4Apresentação 
	 Essa	 cartilha	 foi	 desenvolvida	 pelo	 projeto	 de	 Bolsa	 de	
Produtividade	CNPq–DTII	n°306576/2016-3,	coordenado	pela	profª.	
Maria	Augusta	S.	N.	Nunes	em	desenvolvimento	no	Departamento	
de	Computação	(DCOMP)/Programa	de	Pós-graduação	em	Ciência	
da	Computação	(PROCC)	–	UFS.	É	também	vinculado	à	projetos	de	
extensão,	Iniciação	Científica	e	Tecnológica	para	popularização	de	
Ciência	da	Computação	em	Sergipe	apoiado	pela	PROEX,	COPES	
e	 CINTTEC/UFS.	 O	 público	 alvo	 das	 cartilhas	 são	 jovens	 pré-
vestibulandos	e	graduandos	em	anos	iniciais.	O	objetivo	é	fomentar	
ao	público	sergipano	e	nacional	o	interesse	pela	área	de	Propriedade	
Intelectual	com	exemplos	na	área	de	Ciência	da	Computação.
	 Essa	 cartilha	 trata	 sobre	 aspectos	 de	 como	 a	 informação	
tecnológica	 é	 importante	 para	 a	 pesquisa,	 desenvolvimento	 e	
auxílio	 à	 inovação.	 O	 uso	 das	 informações	 pode	 fornecer	 uma	
ampla	variedade	de	oportunidades	para	desenvolvimento	de	novos	
produtos,	 processos	e	posicionamento	estratégico	de	empresas	e	
organizações,	principalmente	as	de	base	tecnológica.	O	uso	correto	
pode	ainda	orientar	as	atividades	de	pesquisa,	poupar	tempo	e	evitar	
gastos	desnecessários.	
(os autores)
As informações aqui contidas são de responsabilidade dos autores
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Passatempos
Caça – Palavras: 
Leiam	os	dois	textos	abaixo	e	cace	as	palavras	em	destaque.	Boa	sorte!
Texto 1: Segundo a Lei da PROPRIEDADE INDUSTRIAL,	Art.	11	§2º	-	O ESTADO DA 
TECNICA é	constituído	por	tudo	aquilo	tornado	acessível	ao	público	antes	da	data	de	de-
pósito	do	pedido	de	patente,	por	descrição	ESCRITA ou ORAL,	por	uso	ou	qualquer	outro	
meio,	no	Brasil	ou	no	exterior.
Texto	2:	A	grande	maioria	da	INFORMACAO TECNOLOGICA,	para	gerar	produto	não	
está	disponível	em	ARTIGOS CIENTIFICOS,	por	isso	é	importante	pesquisar	todo	o	esta-
do	da	técnica,	pois	alguns	estudos	apontam	que	cerca	de	70%	da	informação	tecnológica	
está	somente	disponível	em	BANCO DE PATENTES.
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N D B T B C M B H F O T O G R A F I A S I
T B N B U V H B M J S G E S C R I T A P D
J V A K J G Q S I A Z E F V R R B T H D A
Q J M U K L I O N D A Z N U J E L I A I G
G B C R T U T Y D N I A Y T R P W Q S N E
M D C R F V I E U T F I U J M U K G P F N
O K A R T I G O S S C I E N T I F I C O S
R A F R O I S I T T U O R T G A S Z H R V
A L O M N H R O R A U N R U J C Q F Q M J
L O E O R I F R I U V A L D K A K D G A N
I J Z M X N T O A S O F T R A O R U Q C Z
O E S T E M A S L D U E O L A K S J D A L
P H G Q A Z l E P U k P P O L K U J H O U
Z I D X Y I V E R I U I A B C D E R F D S
X T I J U H E S R J V C H U M A N O A T D
C B A N C O B D E C P A T E N T E S E U
V O O M N H T U I O L L R U J K Q F A C I
B E E O R I P U L S S I E N T A R I O N F
N G Z M X N M O A E L U T R A F R U H O A
M A E B R V A C U S U V O L A K S J A L O
L W A B C R T U J E P O I U Y T R E V O R
I M E O R I R U T Y A S L D K D K D S G F
J U Z M X N X N C B V S T R A F R U A I A
H D N Q O U G B E I J L I O Q A Z P D C O
G C R F V T G B Y H N L U J M O L P M A R
F V A K J G Q S C A Z E F V R R B T H J F
U L E L E C R U B U L I A I D F E P O L A
Q E S T A D O F D A U T E C N I C A M O O
Caça – Palavras: 
*Os	acentos	das	palavras	do	Caça-Palavras	foram	desconsiderados	para	não	facilitar	o	jogo.
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Palavras – Cruzadas:
Complete	a	sentença	abaixo	preenchendo	as	linhas	horizontais	e	verticais	das	palavras	-	
cruzadas.
Sentença:
•	 São	informações	contidas	em	um	documento	de	patente:	________1________,	
_______2______,	______3_______,	______4________,	________5________,	
_______6________	e	_______7_______.
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Labirinto 
As	entradas	do	labirinto	numeradas	correspondem	a	lista	de	itens.	Nem	Todas	as	entradas	
levarão	a	saída.	Para	descobrir	quais	entradas	levam	a	saída,	basta	analisar	quais	itens	
são	verdadeiros	e	quais	itens	são	falsos.	Somente	as	entradas	cujos	itens	correspondentes	
são	verdadeiros	é	que	levarão	a	saída.
Lista de itens:
1. 	Para	saber	qual	o	estado	da	técnica	de	uma	tecnologia,	é	necessário	buscar	essa	infor-
mação	tecnológica	em	artigos	ou	em	bancos	de	patentes.	
2.	A	busca	do	estado	da	técnica	compreende	as	publicações	científicas,	patentes	e	tudo	
que	for	publicado	e	acessível	ao	público	antes	da	data	de	depósito	do	pedido	de	patente,	
por	descrição	escrita	ou	oral,	por	uso	ou	qualquer	outro	meio,	no	Brasil	ou	no	exterior.	
3.	Patente	é	um	direito	temporário	concedido	pelo	Estado.	
4. A	patente	confere	ao	titular	da	invenção	ou	do	aprimoramento	de	algo	pré-existente,	o	
direito	de	impedir	terceiro,	sem	o	seu	consentimento,	de	produzir,	usar,	colocar	à	venda,	
vender	ou	importar	o	produto	objeto	de	sua	patente	e	processo	ou	produto	obtido	direta-
mente	por	processo	por	ele	patenteado.		
5.	Proteção	das	patentes	é	de	natureza	internacional	e	tem	um	tempo	limite.	
6.	Todas	as	partes	que	compõe	o	documento	de	patente	podem	ser	usadas	como	infor-
mação,	e	ficam	um	tempo	limite	disponível.	
7.	O	documento	de	patente	não	informa	a	identificação	do	inventor	e	do	titular	da	patente,	
essas	informações	só	podem	ser	acessadas	em	artigos	científicos.	
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Jogo dos sete erros.
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